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Todas as coisas nos serão 
acrescenTadas

O tema deste ano da CBB é “Vivendo o reino de Deus” e a divisa en-
contra-se em Mateus 6.33: “Mas buscai primeiro o reino de Deus, e a sua 
justiça, e todas essas coisas vos serão acrescentadas”. Nesta passagem do 
Evangelho, Jesus nos encoraja a priorizar a busca dos valores espirituais 
que são eternos e alimentam nossa alma, porque os valores materiais serão 
supridos conforme nossas necessidades. “Buscai, em primeiro lugar, o reino 
de Deus e a sua justiça, e todas essas necessidades vos serão dadas por 
acréscimo”. Muitas vezes, nos orientamos na busca dos bens materiais e 
essa atitude nos afasta dos desígnios traçados por Jesus, porque esses dois 
caminhos são conflitantes.

 Lendo cuidadosamente o contexto, vemos Jesus falando claramente de 
alimentos, vestes e do cuidado que Deus dispensa a todas as coisas criadas. 
Sua maravilhosa provisão vai desde os pardais, lírios do campo, até a coroa 
da sua criação: os homens. Jesus nos prometeu cuidar de nós e dar-nos 
aquilo que é necessário para sobrevivermos. 

Busquemos o reino de Deus, jamais pensando em obter algo em troca. 
Nossa função é cuidar das coisas do reino, e ele certamente cuidará de nós. 
Ou seja, todas as coisas nos serão acrescentadas.

 A nossa entrevistada deste período é a irmã Marli de Fátima Pereira 
da Silva Gonzalez, atual diretora executiva da União Feminina Missionária 
Batista do Brasil, onde falará sobre a nova fase da organização e também 
das expectativas e planos para esta nova gestão.

O Prof. Vagner Ferreira da Silva em seu artigo “A educação inclusiva 
no contexto educacional eclesiástico: possibilidades em adaptações 
curriculares”, afirma que a igreja tem a missão de anunciar o evangelho e a 
pessoa com deficiência, como cristão e membro da igreja, deve ser incluída 
nessa missão.

No artigo “Como incentivar a igreja a valorizar o ministério com 
crianças?”, a Profa. Izia Barbosa Brito de Araújo afirma que a valorização 
do ministério com crianças precisa começar com o líder. 

A Profa. Gleyds Silva Domingues, no artigo “Princípios do processo edu-
cacional numa perspectiva teorreferente”, fala que o processo educacional 
de excelência numa visão bíblica difere das concepções teóricas humanas, 
visto que o núcleo de todo o ato educativo emana de Deus.

Nos demais artigos, refletiremos sobre a Bíblia, a Palavra de Deus, além 
das Sugestões de Livros, do Educador em Destaque, Vale a Pena LER de 
Novo e de muitas novidades e informações que, por certo, serão bênçãos 
para todos nós.
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Entrevista

siologia – CIEM (Centro Integrado de 
Educação e Missões).

3. Revista Educador – Como foi 
que surgiu o convite para a irmã as-
sumir a direção executiva da UFMBB?

Marli de Fátima Gonzales – Des-
de que Lúcia Margarida comunicou 
sua saída, uma comissão foi formada. 
Essa comissão determinou o perfil 
para a nova diretora executiva. Na 
época, estava com meu coração di-
recionado para o campo missionário, 
em processo com a Junta de Missões 

UFMBB
Uma nova 
trajetória

No dia 19 de abril de 2017, 
Marli de Fátima Pereira 
da Silva Gonzalez assumiu 
a diretoria executiva da 

UFMBB. Ela nos concedeu esta entre-
vista onde falará sobre a nova fase da 
organização e também das expecta-
tivas e planos para esta nova gestão.

1. Revista Educador – Poderia nos 
falar um pouco sobre Marli de Fátima 
Pereira da Silva Gonzalez? Igreja, 
família, trabalhos exercidos antes de 
assumir a Executiva da UFMBB.

Marli de Fátima Gonzales – Con-
verti-me aos oito anos, frequentando 
a organização missionária Mensageiras 
do Rei. Antes uma católica praticante, 
descobri que Jesus havia ressuscitado, 
o túmulo estava vazio. Isso fez toda 
diferença em minha vida. 

Trabalho na UFMBB desde 2004, 
portanto há 12 anos. Deus me prepa-
rava para assumir o cargo de diretora 
executiva da Instituição. Obviamente, 
não sabia o propósito de Deus, mas 
sempre estive submissa à sua vontade, 
minha disposição sempre foi servi-lo. 

Iniciei minha jornada como fun-
cionária da UFMBB atuando na área 

de cursos e treinamento de liderança. 
Procurei me capacitar o máximo, 
para atuar de forma que atendesse às 
necessidades.

Sou casada com Victor Alexis 
González Condore, pastor e servo de 
Deus. Temos um filho de quatro anos, 
Samuel. Deus me deu uma missão 
para com meus enteados: Manuel e 
Daniel, que também vivem conosco. 
Meu esposo e os meninos são de 
nacionalidade chilena. Atualmente, 
estamos como missionários na Con-
gregação Batista da Reconciliação, 
que é filha da Primeira Igreja Batista 
do Alto da Boa Vista. Atuar em um 
campo missionário aqui no Rio de 
Janeiro tem sido um tempo de muitos 
desafios e muitas alegrias.

2. Revista Educador – Qual a sua 
formação?

Marli de Fátima Gonzales – Ba-
charel em Educação Religiosa pelo 
IBER, hoje Centro Integrado de Edu-
cação e Missões; Pedagogia na UERJ 
– Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro; Pós-graduação em Marketing 
– Universidade Cândido Mendes; 
Pós-graduação – Mestranda em Mis- Marli de Fátima Gonzales
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Mundiais. Eu e minha família oráva-
mos e nos preparávamos para sair 
do Brasil. 

Mas os planos mudaram, e não 
fomos para o campo. Fiquei triste, 
sem entender. Naquele momento, 
Deus usou Lúcia Margarida. Em um 
momento de consolo, ela me disse 
uma frase que chamou minha aten-
ção: “Deus tem planos para você no 
Brasil, não fique triste”. Apesar de não 
visualizar que Deus tinha tal desafio 
no Brasil para mim, confiava em seus 
planos, pois sei que ele vê além de 
nós. Assim, prossegui com meu tra-
balho na UFMBB.

Apesar de a comissão trabalhar 
com outro nome na época, Deus 
usou algumas pessoas para me deixar 
reflexiva sobre o assunto. Comecei a 
visualizar a possibilidade, mas descan-
sei em Deus. Foi então que, depois 
de uma negativa do nome que havia 
sido indicado, intensifiquei minhas 
orações. Perguntei a Deus: Será que 
sou eu? Um filme começou a passar 
em minha mente. Lembrei-me da 
época em que, quando menina, con-
verti-me frequentando a organização 
Mensageiras do Rei. Percebi quanto 
Deus havia usado minha mãe, uma 
mulher temente ao Senhor, que me 
levava às reuniões das mulheres, onde 
muito aprendi. Passei a considerar a 
possibilidade, mas em silêncio, eu, 
Deus e algumas pessoas de confiança.

A comissão continuou orando. 
Depois de um tempo, fizeram o con-
vite. Imediatamente solicitei sete dias 
de oração. Conversei com a família, e 
meu esposo foi muito usado por Deus 

para que se confirmasse o propósito 
do Senhor. Deus falou claramente 
comigo por meio de sua Palavra: 
“Porque eu, o Senhor teu Deus, te 
tomo pela tua mão direita; e te digo: 
Não temas, eu te ajudo” (Is 41.13).

Em meu clamor a Deus disse que 
somente aceitaria tal desafio se ele es-
tivesse comigo, pois tinha convicção 
que somente Deus pode fazer. Deixei 
de olhar para a minha possibilidade 
de fazer algo, porque sei que se ele 
não estiver comigo, nada posso fazer. 
Desde então minha oração tem sido 
sempre para que Deus me capacite 
e me dê muita sabedoria para agir 
conforme a vontade de dele.

4. Revista Educador – A UFMBB 
tem como visão ser uma instituição 
comprometida com a formação cristã 
missionária para expansão do reino de 
Deus. Qual será a nova estratégia de 
atuação da organização para concre-
tizar a visão?

Marli de Fátima Gonzales – Nos-
sa visão e missão não mudaram. 
Somos uma organização missionária, 
que trabalha em uma frente diferente 
das Juntas. Nossa missão é viabilizar 
a educação cristã missionária de 
crianças, meninas, jovens e mulheres 
para que se comprometam com a 

expansão do reino de Deus. Para 
cumprir essa missão, vamos continuar 
avançando em direção às mulheres 
batistas. Entendemos que temos que 
investir na conquista de mulheres 
que estão em uma igreja batista, mas 
que ainda não são contempladas com 
uma proposta educacional que as 
atenda em sua integralidade. Por isso, 
estamos investindo esforços para que 
as organizações missionárias sejam 
fortalecidas e ampliadas. 

Buscamos ainda melhorar nossa 
comunicação. Algumas pessoas têm 
uma visão equivocada a nosso respei-
to, mas nossa proposta educacional 
é atualizada continuamente. Mensa-
geiras do Rei é um exemplo. Apesar 
de muitos acreditarem que ela ainda 
segue os mesmos moldes do passa-
do, diversas mudanças ocorreram ao 
longo dos anos para manter a organi-
zação contextualizada.

Desejamos também fortalecer 
nossa parceria com os educadores 
religiosos e pastores de cada igreja, 
proporcionando um canal aberto 
para o diálogo e a construção de uma 
educação cristã missionária relevante 
para os dias atuais. 

Também buscamos promover 
mais nossa literatura, pois a utilização 

Temos que invesTir na 
conquisTa de mulheres 
que esTão em uma igreja 
baTisTa, mas que ainda 
não são conTempladas com 
uma proposTa educacional 
que as aTenda em sua 
inTegralidade

Pregando a Palavra
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da mesma é necessária para a forma-
ção missionária de cada crente.

5. Revista Educador – Como está 
a estrutura de trabalho da UFMBB, 
após a sua posse, tanto na sede quanto 
nos estados?

Marli de Fátima Gonzales – Ain-
da estamos em uma fase de transição, 
elaborando várias metas com estra-
tégias definidas para alcançar nossos 
objetivos. Pretendemos ampliar nosso 
acesso às representantes em cada 
estado, pois cada UFMB estadual é 
uma representante direta. Por isso, 
precisamos falar uma única língua. 
Nosso maior desafio é fazer esse 
alinhamento e, por isso, precisamos 
investir mais em nossa liderança, com 
capacitação e apoio direto. 

Na sede da UFMBB, atualmente 
trabalhamos com uma equipe bem 
reduzida, buscando otimizar nossas 
ações. Louvo a Deus pela equipe 
que me deu. Hoje, temos pessoas 
comprometidas com a missão, nossa 
equipe “veste a camisa”. Sou grata a 
Deus por ter uma equipe que facilita 
minha gestão.

6. Revista Educador – Atualmen-
te, as organizações foram reestrutura-
das e os nomes mudados. Poderia falar 
sobre esta nova reestruturação? Quais 
são as expectativas?

Marli de Fátima Gonzales – Re-
afirmando seu compromisso de pro-
mover e viabilizar a educação cristã 
missionária e atenta às mudanças 
sociais e eclesiásticas dos tempos 
atuais, a UFMBB entendeu que era 
tempo de repensar sua dinâmica 
de trabalho, para que fosse possível 
ampliar o alcance de sua proposta 
educacional. Tendo em vista essas 
mudanças, buscando a orientação e 
a direção de Deus e, após vários estu-
dos, chegou-se a uma nova proposta 
para mulheres.

Nessa proposta, as organizações 
Amigos de Missões (AM) e Mensa-
geiras do Rei (MR) permaneceram Falando sobre a nova proposta de trabalho da UFMBB
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com o mesmo formato e dinâmica 
de trabalho. No entanto, as organi-
zações Jovens Cristãs em Ação (JCA) 
e Mulher Cristã em Ação (MCA) se 
fundiram em uma única organização: 
MULHER CRISTÃ EM MISSÃO. 

Sem abrir mão de sua missão, de 
seus valores e objetivos, a UFMBB 
deu início a um novo tempo, com 
mudanças que contribuirão para 
que cada vez mais mulheres estejam 
comprometidas com a expansão do 
reino de Deus

 Com essa proposta, aprovada por 
seu Conselho Executivo em 11 de 
março de 2017, a UFMBB pretende 
fortalecer as organizações existentes 
e ampliar seu alcance, promovendo o 
início de novas organizações.

Para entender a nova proposta, 
convido você a pensar um grupo 
de mulheres. Quem faz parte dele? 
Mulheres donas de casa? Mulheres 

mães? Mulheres profissionais? Mu-
lheres empreendedoras? Mulheres 
maduras, experientes? Mulheres sós? 
Mulheres que assumiram o papel de 
mãe e pai em seus lares? Mulheres na 
terceira idade, mas cheias de energia? 
Mulheres recém-casadas? Jovens uni-
versitárias, iniciando carreiras, traba-
lhando para bancar os estudos, cheias 
de sonhos e planos para o futuro? É 
nesse grupo de mulheres que a União 
Feminina Missionária Batista do Brasil 
pensa. É esse grupo que ela quer al-
cançar.  Foi nesse grupo de mulheres, 
tão diversificado e ao mesmo tempo 
único em suas peculiaridades, que 
a UFMBB pensou ao idealizar a or-
ganização Mulher Cristã em Missão. 
O que faz desse grupo de mulheres 
uma unidade? A missão que elas têm 
em comum – fazer Cristo conhecido, 
pregar e ensinar a Palavra, multiplicar 
os discípulos. É em prol dessa missão 
que elas se unem, agem e interagem 
na igreja, na família, no trabalho, no 

ambiente acadêmico, enfim, onde quer 
que estejam. A missão é uma só, mas 
cada mulher que faz parte desse grupo 
tem seu contexto de vida e experiên-
cias. Por isso, pensando nos diferentes 
estágios pelos quais passa a mulher ao 
longo de sua existência, a organização é 
formada por quatro grupos específicos: 
Jovem, Singular, Mãe e Plena.

Essa estrutura permite que as 
mulheres se reúnam em grupos cujos 
interesses sejam comuns. Em cada 
um desses grupos, a mulher tem um 
espaço que irá proporcionar seu cres-
cimento espiritual, pessoal e social. 

No grupo JOVEM, a mulher... 

• Terá oportunidades para crescer 
integralmente;

• Receberá estudos e atividades 
que a orientem para uma vida cristã 
em constante crescimento espiritual;

• Será orientada sobre temas 
importantes para o desenvolvimento 
do seu bem-estar pessoal, tais como: 
sentimentos, comportamento, tempe-
ramento, ética, vocação, sexualidade, 
saúde e beleza. 

• Terá oportunidade para se ca-
pacitar para um relacionamento 
humano satisfatório, visando a uma 
vivência cristã saudável e útil;

• Será incentivada à leitura da 
Bíblia, à prática da oração, da evan-
gelização e da ação social. 

• Terá oportunidade de se en-
volver em atividades de compaixão 
e graça, cumprindo, assim, a grande 
comissão.Participando da Oficina de Mães Unidas em Oração – Contagem, MG

sem abrir mão de sua 
missão, de seus valores 
e objeTivos, a uFmbb 
deu início a um novo 
Tempo, com mudanças que 
conTribuirão para que 
cada vez mais mulheres 
esTejam compromeTidas 
com a expansão do reino 
de deus
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 No grupo MÃE, a mulher... 

• Receberá estudos relacionados 
com a família que exijam a atenção da 
mulher cristã que é mãe, tais como: 
comunicação entre o casal, pais e 
filhos; ajustamento na vida conjugal; 
a recreação e a família; preparação de 
futuras mães; disciplina e educação 
dos filhos etc.;

• Será incentivada a promover o 
enriquecimento da vida espiritual dos 
membros de sua família, por meio de 
ênfases dadas à promoção de culto da 
família no lar e uso das revistas Ma-
nancial e Sorriso entre os familiares;

 • Terá a oportunidade de parti-
cipar de uma rede de apoio às mu-
lheres mães, na qual possa encontrar 
suporte espiritual e emocional na 
tarefa de criar os filhos;

• Desfrutará de momentos de 
lazer e descanso; 

• Intercederá em favor dos filhos;
• Será incentivada à leitura da 

Bíblia, à prática da oração, da evan-
gelização e da ação social;

 • Terá oportunidade de se en-
volver em atividades de compaixão 
e graça, cumprindo, assim, a grande 
comissão. 

No grupo PLENA, a mulher...

 • Poderá explorar suas potencia-
lidades e habilidades, desenvolvendo 
sua autoestima;

• Será atendida em suas necessi-
dades de afeto, atenção e respeito;

• Receberá orientações sobre prá-
ticas preventivas, como: aprender a se 
alimentar corretamente, importância 
da atividade física saudável e do des-
canso, fatores de risco de doenças 
cerebrais, entre outras;

 • Terá oportunidade de participar 
de projetos sociais, passeios culturais, 
estudos etc.;

 • Será incentivada à leitura da 
Bíblia, à prática da oração, da evan-
gelização e da ação social;

 • Terá oportunidade de se en-
volver em atividades de compaixão 

No grupo SINGULAR, a mulher... 

• Será enriquecida em sua vida 
espiritual;

• Participará de estudos, encon-
tros, clínicas, que irão tratar de as-
suntos relacionados à vida emocional, 
física e profissional da mulher;

• Será atendida em suas neces-
sidades específicas enquanto jovem 
casada, solteira, viúva ou divorciada. 

• Terá a oportunidade de desen-
volver relacionamentos por meio de 
passeios culturais, viagens missioná-
rias, redes sociais etc.;

 • Receberá sugestões de bons 
livros e filmes para seu crescimento;

• Será incentivada à leitura da 
Bíblia, à prática da oração, da evan-
gelização e da ação social;

• Terá oportunidade de se en-
volver em atividades de compaixão 
e graça, cumprindo, assim, a grande 
comissão.

Falando sobre o tema da Convenção Batista Brasileira para este ano
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e graça, cumprindo, assim, a grande 
comissão.

A Organização Mulher Cristã 
em Missão prossegue com os seus 
objetivos:

• Ter como meta alcançar todas 
as mulheres da igreja;

• Envolver as mulheres no cumpri-
mento da grande comissão;

• Oferecer subsídios à mulher 
para aperfeiçoar-se física, espiritual, 
social e emocionalmente;

• Capacitar a mulher para fortale-
cer a vida espiritual do seu lar;

• Apoiar o educador cristão e pas-
tor na implantação e fortalecimento 
das organizações Amigos de Missões 
e Mensageiras do Rei. 

Para alcançar tais objetivos, a or-
ganização Mulher Cristã em Missão 
possui um conteúdo curricular que 
visa alcançar a mulher em sua integra-
lidade, abrangendo as áreas pessoal, 
social e espiritual.

A proposta é que as mulheres 
cristãs em missão se reúnam mensal-
mente em um encontro, que poderá 
ser realizado na igreja, em dia e ho-
rário mais acessível. O encontro será 
dividido em dois momentos:

• PRIMEIRO: Neste primeiro 
momento, de aproximadamente 45 
minutos, o grupo estará todo reunido 
para uma parte devocional e para 
a apresentação do estudo mensal 
editado na Visão Missionária. Além 
disso, haverá um momento para in-
formações sobre a obra missionária 
no Brasil e no mundo e um momento 
para a promoção de Educação Cristã 
Missionária;

minha palavra para lúcia margarida é de graTidão. graTidão por sua vida 
ínTegra e apaixonada por missões, que sempre nos conTagiou. graTidão por nos 
ensinar com sua vida. graTidão por se deixar usar por deus para Fazer a diFerença 
na minha vida e na de TanTos que receberam dela um legado de amor incondicional 
pelo cumprimenTo da missão. graTidão por sua vida sempre deFensora de um ensino 
crisTocênTrico

• SEGUNDO: Neste segundo 
momento, de aproximadamente 45 
minutos, os grupos específicos se reu-
nirão em salas separadas para refletir 
em torno de temas que sejam do seu 
interesse. Para tanto, irão utilizar os 
artigos editados em Visão Missionária, 
com exceção das jovens, que terão 
à disposição artigos publicados na 
Ela – Vida & Missão. Além disso, se-
manalmente, as mulheres poderão se 
reunir nos lares em Pequenos Grupos 
Multiplicadores (PGMs), agrupando-
se por proximidade. Nestes encontros 
serão utilizados os roteiros de PGMs 
publicados em Visão Missionária, 
Manancial ou Ela – Vida & Missão 
(no caso de PGMs formados apenas 
por jovens). As mulheres também 
continuarão reunindo-se para oração. 

O trabalho das mulheres cristãs 
em missão envolve ainda a promoção 
das seguintes atividades: oração em 
favor de Missões Nacionais e Mun-
diais, Dia Batista de Oração Mundial 
e Dia de Educação Cristã Missionária. 
Para a promoção do Dia de Educação 
Cristã Missionária, as mulheres cristãs 
em Missão irão realizar, no mês de ju-
nho, em conjunto com os Amigos de 
Missões e as Mensageiras do Rei, uma 
programação especial com o objetivo 
divulgar a relevância da educação 
cristã missionária na igreja, despertar 
vocações e participar do sustento das 
nossas casas de ensino – CIEM E SEC. 

As mulheres poderão, ainda, re-
alizar outras atividades, conforme 
seu planejamento, tais como: retiros, 
acampamentos, congressos, reuniões 
de intercâmbios, estudo de livros em 
classe, festas e momentos de lazer, 
chás etc.

7. Revista Educador – Qual a sua 
palavra para a missionária Lúcia Mar-
garida Pereira de Brito, que durante 32 
anos atuou como diretora executiva 
da UFMBB?

Marli de Fátima Gonzales – Gra-
tidão. Gratidão por sua vida íntegra e 
apaixonada por missões, que sempre 
nos contagiou. Gratidão por nos 
ensinar com sua vida. Gratidão por 
se deixar usar por Deus para fazer 
a diferença na minha vida e na de 
tantos que receberam dela um legado 
de amor incondicional pelo cumpri-
mento da missão. Gratidão por sua 
vida sempre defensora de um ensino 
cristocêntrico. 

8. Revista Educador – Fale o que 
está em seu coração para as mulheres 
batistas do Brasil?

Marli de Fátima Gonzales – No 
meu coração está o grande desejo 
de servir ao meu Deus, buscando a 
expansão do seu reino. Desejo servir 
cada mulher cristã com minha vida. 
Sei que a responsabilidade é grande, 
mas conto com o apoio de cada uma 
e, principalmente, com suas orações. 
Louvo a Deus pelas mulheres que 
fizeram parte da minha vida, minha 
mãe, vó e todas as mulheres do norte 
de Minas Gerais que contribuíram 
grandemente para o meu crescimento 
quando eu ainda era uma menina 
cheia de sonhos, quando com ainda 
oito anos apreciava a literatura da 
UFMBB e aprendia mais sobre minha 
vocação.

Convoco você, mulher cristã, a 
continuar a sua missão. Em Cristo, 
podemos todas as coisas, pois ele 
nos fortalece.
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Educação Geral

A história da humanidade 
está permeada de registros 
que expõem a situação se-
gregadora das pessoas com 

deficiência. Ou seja, ao longo do 
processo histórico, as pessoas com 
deficiência, por seu estado diferente 
dos demais membros da sociedade, 
tiveram e têm que enfrentar diversas 
agruras, sendo reservado a elas o 
assistencialismo, o vitimismo, a inca-
pacidade, a improdutividade, dentre 
outros. 

Na América Central, como por 
exemplo, segundo Rubens Valtecides 
Alves, em seu livro ‘’Deficiente físico: 
novas dimensões da proteção ao tra-
balhador’’, editora LTR, expõe o caso 
do povo asteca, o qual ridicularizava 
as pessoas deficientes, colocando-as 
em exposição ao público, numa área 
aberta. Ademais, na Roma antiga, na 
Lei das XII Tábuas, a criança que nascia 
com ‘’monstruosidade’’ seria morta 

imediatamente, ou seja, em razão da 
referida lei, era normal crianças defi-
cientes serem jogadas às margens dos 
rios, é claro que existia alguma mãe 
que não consentia e sofria em razão 
disso, a despeito da norma do Estado 
Romano. No dizer de Romeu Sassaki, 
em seu livro ‘’Inclusão: Construindo 
uma sociedade para todos’’, WVA 
Editora, durante tempos, a exclusão 
fora prática usual, isto é, as pessoas 
com deficiência ficavam segregadas 
no interior de suas residências ou 
em instituições especializadas, sem a 
oportunidade de interação. 

Na época da Segunda Guerra, 
em razão da política antissemita de 
Hitler, muitos indivíduos com defi-
ciência foram levados aos campos 
de concentração ou colocadas em 
sanatórios para posteriormente se-
rem executadas. Gradualmente, a 
atenção às pessoas com deficiência 

foi evoluindo, como pode-se citar 
o advento do Código Braille, criado 
por Louis Braille, que proporcionou o 
ingresso das pessoas com deficiência 
visual ao contexto da linguagem es-
crita. No Brasil, segundo Marcos José 
Silveira Mazzota, em obra ‘’Educação 
especial no Brasil: histórias e políticas 
públicas’’, editora Cortez, o primeiro 

é por meio da educação 
como veTor do 
conhecimenTo que se 
promoverá a auTonomia 
da pessoa com deFiciência 
e consequenTemenTe, a 
sua inclusão, uma vez que 
o conhecimenTo e saberes 
precisam Ter relação 
signiFicaTiva com
a vida dos indivíduos 
com deFiciência

a educação inclusiva no 
contexto educacional 

eclesiástico
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registro oficial acerca do serviço 
educacional especializado para pes-
soas com deficiência, fundamenta-se 
com a criação do Imperial Instituto 
dos Meninos Cegos, em 1828, por 
D. Pedro II. Em 1857, fora criado o 
Imperial Instituto dos Surdos-Cegos, 
ocorre que essas escolas especiali-
zadas ficavam desconectadas das 
demais escolas regulares.

a educação como 
meio por excelência 
na promoção da 
inclusão da pessoa 
com deficiência 

Primeiramente, é salutar com-
preender o termo ‘’inclusão’’, o qual, 
segundo dicionários de língua portu-
guesa, significa pôr ou estar dentro, 
inserir ou fazer parte de um grupo; 
abranger, compreender, conter ou 
ainda envolver, implicar. Ou seja, o 
termo é genérico, contudo, poderá 
receber natureza específica segundo 
o contexto no qual será empregado. 
Com efeito, o termo ‘’inclusão edu-
cacional’’, por si, também é genérico, 
uma vez que o referido termo possui 
natureza lato sensu, pois o fenômeno 
educativo permeia várias instâncias 
sociais, como família, escola, igreja, 
comunidade, trabalho, entre outras. 
Em sede de educação inclusiva, pode-
se definir como o movimento que refe-
re-se ao processo em que a inserção é 
total e incondicional,  com transforma-
ções profundas em nível físico e atitu-
dinal, defendendo o direito de apren-
der  de todas as pessoas com ou sem 
deficiência. No processo de inclusão, 
as limitações e as diferenças são vistas 
como reais e não como restrições 

corporais, sensoriais e cognitivas.  Em 
contexto eclesiástico, manifesta-se na 
inclusão educacional das pessoas com 
deficiência, promovido no contexto 
da igreja, ao conhecimento bíblico 
abalizado para a vida. Diferentemente 
da ‘’inclusão escolar’’, a qual ocorre 
exclusivamente no ambiente escolar 
formal, na instância escolar. Porém, 
com os mesmos princípios entre si – 
o acesso ao conhecimento por parte 
do indivíduo com deficiência. A boa 
inclusão educacional promove o em-
poderamento e identidade pessoal, 
no reconhecimento social, o modo 
como cada indivíduo compreende a 
si mesmo, moldado pela forma com 
que os outros o veem, do reconheci-
mento público do papel que desem-
penha em sociedade. 

É por meio da educação como 
vetor do conhecimento que se pro-
moverá a autonomia da pessoa com 
deficiência e, consequentemente, a 
sua inclusão, uma vez que o conheci-
mento e saberes precisam ter relação 
significativa com a vida dos indivíduos 
com deficiência.

 Educação que não contribui para 
o empoderamento da pessoa com 
deficiência, não fará sentido. Ivanil-
de Oliveira, em seu livro ‘’Saberes, 
imaginários e representações na edu-
cação especial: a problemática ética 
da diferença e da exclusão social’’, 
editora Vozes, frisa a natureza distinta 
de cada ser humano, e sua condição 
como sujeito ativo, capaz, dentro de 
sua limitação, de constituir-se a si 
mesmo nas suas relações intersubje-
tivas, sociais e históricas.  

a educação 
inclusiva no 
conTexTo 
eclesiásTico

A inclusão educacional no contex-
to eclesiástico propõe-se em garantir 
o acesso ao conhecimento bíblico 
às pessoas com deficiência, promo-
vendo a acessibilidade ao currículo 
da escola bíblica, de forma ampla e 

adaptativa. A ação educativa da igreja 
tem por objetivo o aperfeiçoamento 
da vida daqueles servos do Senhor, e 
subsidiar para um servir e viver o bom 
testemunho de Cristo Jesus. Nesse 
sentido, é de suma importância que 
a igreja possua um programa educa-
cional inclusivo de ensino da Bíblia. 
Desse modo, o aluno com deficiência 
precisa ser compreendido como uma 
pessoa que necessita crescer e desen-
volver-se na fé, na vida da igreja e em 
sociedade, de modo a ser, também, 
um cristão anunciador do evangelho 
da salvação; e não olhá-lo com viés 
assistencialista e vitimista. 

A igreja tem a missão de anunciar 
o evangelho e, nisso, a pessoa com 
deficiência, como cristão e membro 
da igreja, deve ser incluída nessa mis-
são, contudo, para que isso ocorra, 
a educação inclusiva na igreja deve 
vivenciar a inclusão com estratégias 
adaptativas curriculares, incentivar 
a participação nas atividades, com a 
visão de que a pessoa com deficiência 
é capaz dentro de sua limitação, in-
dependentemente da natureza física, 
sensorial, intelectual e outros.

Com a missão de equipar os san-
tos para serem anunciadores das 
boas-novas da salvação, a Escola 
Bíblica deve revestir-se da inclusão 
educacional e traçar planos de acessi-
bilidade ampla, tendo como objetivos 
educacionais inclusivos:

1. Desenvolver a cultura de acessibili-
dade no espaço do templo e eliminar 
as barreiras atitudinais;

2. Empoderar as pessoas com defi-
ciência para que saiam do isolamento 
social e da exclusão social;

3. Elevar as pessoas com deficiência 
a sair do contexto assistencialista à 
condição de evangelizadoras;

4. Promover a emancipação e a dig-
nidade das pessoas com deficiência e 
de seus familiares;

5. Promover a alteridade a partir da 
inclusão nas atividades da igreja. 

a igreja Tem a missão 
de anunciar o evangelho 
e, nisso, a pessoa com 
deFiciência, como 
crisTão e membro 
da igreja, deve 
ser incluída 
nessa missão
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A ação inclusiva educacional da 
Escola Bíblica para pessoas com de-
ficiência dependerá que a igreja fun-
cione como um corpo, como exorta 
o apóstolo Paulo, em sua primeira 
epístola aos coríntios (1Co 12.12-14), 
ou seja, que todos funcionem em 
sintonia, sem isolacionismos e precio-
sismos, um só corpo, como o corpo 
de Cristo, numa unidade orgânica 
da igreja, voltada à proclamação do 
evangelho e ao amadurecimento, en-
volvendo a todos, independentemen-
te de qualquer condição existencial 
do sujeito. Ademais, Jesus inaugura 
o princípio da dignidade humana à 
medida que ele não apenas ensinou 
acerca da dignidade. Jesus a vivenciou 
em sua experiência humana prática 
e diária.  Jesus Cristo tratou indistinta 
e dignamente todas as categorias de 
pessoas com quem conviveu: ho-
mens, mulheres e crianças; pobres e 
ricos; prestou assistência espiritual, 
moral e até material aos pobres e 
doentes (Mt 15.30; Jo 9.1-41; Lc 5.1-
26); aos leprosos (Mt 8.1-3) e ao cego 
(Mc 8.22,23). 

Logo, o espaço educacional eclesi-
ástico deve ser o locus por excelência 
do acolhimento do outro, inclusive 
das pessoas com deficiência, tendo 
Jesus como o modelo mimético da 
valorização e amor ao próximo, no 
contexto da inclusão educacional dos 
alunos com deficiência ao conheci-
mento da Palavra de Deus.

A inclusão educacional de pessoas 
com deficiência na Escola Bíblica, 
implica desenvolvimento de ações 
pedagógicas adaptativas, com o 
objetivo à flexibilização do currículo, 
convergindo para a execução desse 
currículo ao melhor entendimento 
dele pelo aluno com deficiência, e 
atender às peculiaridades individuais 
de cada aluno.

 A educação inclusiva pelo viés 
curricular significa que o aluno com 
deficiência faz parte da classe co-
mum de uma Escola Bíblica inclusiva 
com os demais alunos. Cabendo ao 
professor da classe realizar as adap-
tações necessárias, por exemplo, no 
caso de um aluno com autismo, se o 
conteúdo a ser estudado for acerca da 
‘’oração’’, será interessante o trabalho 
com o recurso do ‘’relógio da oração’’, 
orientando o aluno a colocar o cartão 
da atividade no momento da entrada 
em sala ao lado da figura correspon-
dente no ‘’relógio da oração’’, seguin-
do a sequência, e com figuras, sem 
exageros e sem muitas cores, tendo 
cuidado com as metáforas uma vez 
que, nesse caso, o aluno com autismo 
requer uma aprendizagem visual, essa 
ação pedagógica será individual e, 
gradualmente, aproximativa com ou-
tros alunos da classe, a depender do 

o espaço educacional 
eclesiásTico deve ser o 
locus por excelência do 
acolhimenTo do ouTro, 
inclusive das pessoas com 
deFiciência, Tendo jesus 
como o modelo miméTico 
da valorização e amor 
ao próximo, no conTexTo 
da inclusão educacional 
dos alunos com deFiciência 
ao conhecimenTo da 
palavra de deus

grau do autismo, direcionando a uma 
rotina de aprendizagem que, no caso 
de mudanças, haverá a necessidade 
de preparação prévia com o aluno 
portador de autismo. 

Portanto, a educação inclusiva no 
contexto eclesiástico e suas possibi-
lidades em adaptações curriculares 
plasma-se na inclusão educacional 
das pessoas com deficiência, no cur-
rículo bíblico que constitui o âmago 
da razão de ser da Escola Bíblica, 
com valores cristãos permeados de 
conhecimentos das Escrituras, o qual 
não constitui meramente em aspectos 
de conteúdos e, sim, num currículo 
que explicita a verdade em Cristo 
Jesus, promovido com a participação 
de toda a igreja, pela educação cristã, 
pela família e extensiva ao lar, com o 
fim de formar e aperfeiçoar os cristãos 
com deficiência, como cidadãos do 
reino de Deus e anunciadores do 
evangelho de Cristo.   




